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O ano de 2014 foi muito importante para a OMIClear, marcando o início de uma etapa de novas 
oportunidades de crescimento num ambiente cada vez mais competitivo, no qual a regulação e a 
supervisão financeira assumem um papel relevante. 

Neste cenário, 2014 foi o primeiro ano completo da OMIClear enquadrada na nova estrutura accionista e 
empresarial resultante do aumento de capital realizado em Outubro de 2013, de modo a cumprir com os 
requisitos previstos no EMIR (European Market Infrastructure Regulation) sobre capitais próprios previstos 
para as Contrapartes Centrais.

No final do mês de Outubro de 2014, a Comissão do Mercado de Valores Mobiliários, no seguimento do 
parecer favorável do Colégio constituído pela ESMA (European Securities Market Authority), Bancos Centrais 
e autoridades de supervisão de diversos Estados Membros, aprovou a autorização da OMIClear como Con-
traparte Central nos termos previstos no EMIR.

A atribuição da autorização EMIR foi um passo muito importante para a OMIClear, atestando a qualidade 
do trabalho desenvolvido e dos serviços prestados junto dos participantes no Mercado e seus clientes, bem 
como dos próprios reguladores. Desta forma, ficou patente o forte compromisso da empresa em cumprir 
com as melhores e mais exigentes práticas internacionais do sector, permitindo a afirmação, uma vez mais, 
do OMI – Operador do Mercado Ibérico - como um grupo que procura a excelência e o desenvolvimento do 
Mercado como objectivos do seu negócio, de molde a manter uma posição importante no Mercado Interno 
Europeu da Energia.

Relativamente ao negócio, em 2014, em termos de volumes compensados, a OMIClear registou um 
crescimento de 19,4% face ao ano anterior. Em particular, foram registados 104,4 TWh, dos quais 
52,86 TWh provenientes do mercado regulamentado gerido pelo OMIP (inclui negociação em contínuo e 
leilões regulados de venda de produção em regime especial e de capacidade de interligação na fronteira 
Portugal-Espanha), o que representa um aumento de 11,4% relativamente a 2013. No que respeitou ao 
volume OTC registado para compensação na OMIClear, o volume ascendeu a 49,56 TWh (+29,2% do que 
no ano transacto).

O importante crescimento da actividade deve valorizar-se positivamente tendo em conta o contexto actual 
de concorrência, cuja oferta de serviços idênticos por parte de outras contrapartes centrais se intensificou. 

A autorização da OMIClear como contraparte central nos termos do EMIR, juntamente com o aumento dos 
volumes compensados e do número de membros compensadores, a adição de novos produtos, como a com-
pensação dos negócios resultantes dos leilões FTR ou o clearing de contratos de opções, contribuem para 
a valoração dos feitos alcançados em 2014.

O ano de 2015 coloca uma série de desafios à OMIClear que passam pela ampliação do portfolio de produ-
tos e serviços, nomeadamente os relacionados com o Mercado Ibérico do Gás Natural e a compensação de 
futuros de electricidade alemães e franceses. A superação destes desafios é elemento chave para continuar a 
reforçar o papel da OMIClear como câmara de compensação com assunção de contraparte central e sistema 
de liquidação nos mercados de energia no contexto europeu.

Lisboa, 16 de Março de 2015.

José Isidoro d’Oliveira Carvalho Netto
Vice-Presidente do Conselho de Administração

Pedro Jesús Mejía Gómez
Presidente do Conselho de Administração

Texto redigido de acordo com a ortografia precedente ao atual acordo ortográfico
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2014
Admissão da GDF Suez Trading como membro compensador direto.

Lançamento de contratos Diários e Semanais para a área Portuguesa do MIBEL

Contratação do Dr. Pablo Villaplana como Chief  Operating Officer (COO).

Realização da XXIII reunião do Comité de Compensação e Liquidação, em Londres.

Admissão da Red Eléctrica de España, S.A.U. como membro compensador direto 
(no contexto dos leilões FTR).

Realização do segundo Leilão FTR, o primeiro com capacidade disponível para os dois 
sentidos da interligação.

Lançamento dos contratos de Opções.

Realização da XXIV reunião do Comité de Compensação e Liquidação, em Madrid.

Novo recorde mensal em setembro, com 14,51 TWh de volume total compensado.

Realização da XXV reunião do Comité de Compensação e Liquidação, no Porto.

OMIClear recebe a autorização como contraparte central nos termos do EMIR.

Admissão da Iberdrola Generación España, S.A.U. como membro compensador direto.

Novo máximo anual com 102,41 TWh de volume total compensado.

27 janeiro

07 fevereiro

10 fevereiro

07 março

25 março

25 março

27 maio

05 junho

30 setembro

03 outubro

03 novembro

06 novembro

31 dezembro
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3.1. Enquadramento
Em 2014 assistiu-se uma vez mais e pelo terceiro ano consecutivo à descida dos preços médios anu-
ais spot de eletricidade, tendo-se verificado, face ao ano transato, diferenças de 2,13 EUR/MWh e de 
1,79 EUR/MWh, respetivamente, nas zonas espanhola e portuguesa do MIBEL. 

Figura 1 Preços spot (EUR/MWh) 1998 a 2014. Média Anual. Zonas Espanhola e Portuguesa.

É também importante assinalar que à semelhança do ocorrido em 2013, o preço médio português voltou 
a ser inferior ao espanhol, desta feita em 0,28 EUR/MWh, mantendo-se a inversão da tendência que vinha 
desde 2007, ano que o mercado ibérico passou a funcionar de forma acoplada.

Para além da já referida baixa nos preços spot, também os preços médios dos futuros voltaram a registar des-
cidas em 2014 face ao ano anterior. Com efeito, o preço médio dos futuros para a zona espanhola do MIBEL 
foi de 45,03 EUR/MWh nos meses, 46,83 EUR/MWh nos trimestres e 48,06 EUR/MWh no contrato anual.

Figura 2 Preços Futuros dos primeiros Contratos (EUR/MWh). Zona Espanhola.
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Figura 3 Variação dos Preços médios dos Futuros Mensais 2014 vs. 2013. Zona Espanhola.

Na comparação com o mercado francês, a cotação dos instrumentos Ano 2015 foi sempre mais alta em 
Portugal e Espanha, ao passo que nos contratos trimestrais os preços ibéricos foram mais elevados nos 
dois primeiros trimestres do ano, invertendo-se a situação nos terceiro e quarto trimestres do ano, ainda 
que com spreads mais ajustados.

Figura 4 Preços do primeiro Contrato de Futuros Trimestral (EUR/MWh). Mercado Ibérico vs. Mercado Francês.
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Figura 5  Preços do Contrato de Futuros Ano 2015 (EUR/MWh). Mercado Ibérico vs. Mercado Francês.

3.2. Atividade de Compensação e Liquidação
O volume registado e compensado pela OMIClear apresentou um expressivo crescimento superior a 19% 
face ao ano anterior, passando de 85,8 TWh para 102,4 TWh. O valor nocional representou 4 358 milhões 
de euros.

Quadro 2 Indicadores de atividade da OMIClear

2014 2013

Volume registado (TWh) 102,4 85,8

Valor nocional registado (Milhão EUR) 4 358 4 205

Analisando os volumes registados numa base anual, manteve-se a tendência de subida evidenciada desde 
o arranque do mercado, tendo a OMIClear solidificado a sua posição em termos das contrapartes centrais 
que efetuam a compensação de derivados de eletricidade.
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Figura 6 Volume Anual Compensado pela OMIClear (TWh)

Verificou-se em 2014 crescimentos de 11,5% na compensação de operações de Bolsa e de 29% na compen-
sação de operações bilaterais (OTC) registadas. O volume com origem no OMIP representou 51,61% do total, 
tendo a compensação de operações bilaterais registado os restantes 44,75%, equivalentes a 49,6 TWh.

Contudo e analisando os meses de forma individual, os volumes compensados apresentam, ainda, alguma 
volatilidade ao longo do ano. Os meses de setembro e junho foram os meses com maior volume.

Figura 7 Volume Mensal de Energia Registado na OMIClear (MWh)

Analisando por trimestre também se observa alguma volatilidade no que à liquidez diz respeito, cabendo 
destacar os segundo e quarto trimestres de 2014, em que se atingiram, respetivamente, 27,76 TWh e 
27,24 TWh.
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Com o objetivo de continuar a fomentar a liquidez do mercado, a OMIClear, em colaboração com o OMIP, 
continuou a apoiar o programa de criadores de mercado (Market Makers). Salienta-se, dentro de este âm-
bito, os seguintes aspetos:

>	 O estabelecimento de um contrato anual com todos os Market Makers;
>	 A entrada de um novo Market Maker, EDF Trading, que se juntou a AXPO Energía e Citigroup, membros 

negociadores que já desempenhavam esse importante papel em anos anteriores. 
>	E m 2014 os contratos mensais, trimestrais e anuais tiveram Market Makers.
>	 A existência de um primeiro Market Maker, AxpoEnergía, para os produtos de opções.

Figura 8 Market Making no Mercado do OMIP. Futuros Zona Espanhola.

Figura 9 Repartição do Volume Compensado pela OMIClear. Bolsa vs. OTC e Ibérica vs. Fora da Ibéria (2014).
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Cerca de 39,8% do volume compensado teve origem fora da Ibéria, sendo que a distribuição por segmento 
é assimétrica. O volume registado por entidades ibéricas advém, praticamente, em iguais parcelas, de ope-
rações feitas em Mercado e em OTC. Já as entidades não ibéricas apresentam uma pequena predominância 
de operações efectuadas em mercado (55,9%) face ao registo de operações bilaterais (44,1%).
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Os contratos da zona portuguesa foram responsáveis por cerca de 5,7% do volume compensado.

Em termos de maturidades, os contratos mais compensados pela OMIClear (cfr. Figura 11) continuam ainda 
a ser os de entrega trimestral, com uma quota de mercado próxima dos 36,7%, pese embora o crescimento 
dos contratos de entrega anual, cuja quota se situou em 36,2%.

Figura 10 Volume negociado em Bolsa Compensado pela OMIClear (MWh). Repartição Histórica por Maturidades.

Figura 11 Volume OTC Compensado pela OMIClear (MWh). Repartição Histórica por Maturidades.
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Relativamente ao Open Interest (posições abertas) observou-se uma tendência de crescimento, em especial 
nos últimos três meses do ano. 

Figura 12 Valor a final do mês das posições abertas registadas na OMIClear (MWh)

3.3. Participantes
A OMIClear tem três tipos de participantes: (i) os membros compensadores, que são contraparte nas ope-
rações registadas; (ii) os agentes de liquidação, que desempenham, apenas, a função complementar de 
facilitar ou providenciar serviços de liquidação aos membros compensadores, junto do sistema TARGET2 
do Sistema Europeu de Bancos Centrais no caso da liquidação financeira e junto do OMIE, no caso da liqui-
dação física, não sendo, por isso, contraparte nos negócios e (iii) os agentes de registo, que são os clientes 
dos membros compensadores, com quem se relacionam,      tendo capacidade para proceder ao registo de 
operações compensadas ou liquidadas pela OMIClear, mediante acesso às plataformas de negociação, de 
registo ou de compensação.

Em 2014, foram admitidos quatro novos membros compensadores: GDF Suez Trading, Red Eléctrica de 
España, Cumulus Energy Master Fund e Iberdrola Generación España.

O número total de membros compensadores, no final do ano, ascendia a 18 e o de agentes de registo 
a 52. Já o número de agentes de liquidação, manteve-se inalterado face a 2013 (25 entidades), sendo 
18 de liquidação física e sete de liquidação financeira. 

No quadro seguinte representa-se a lista de participantes, a 31 de dezembro de 2014, com discriminação 
do respetivo estatuto.
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Membro 
Compensador 

Direto

Membro 
Compensador 

Geral

Agente de 
Liquidação 
Financeira

Agente de 
Liquidação 

Física

Agentes de 
Registo

Acciona Green Energy Developments, S.L.

AXPO Iberia, S.L.

Banco L.J. Carregosa, S.A.

Banco Santander, S.A.

Caixa Geral de Depósitos, S.A.

Céltica Energía, S.L.

Cepsa Gas y Electricidad

CIMD – Corretaje e Información Monetaria y de Divisas, S. V., S.A.

Citibank International PLC, Sucursal en España

Citigroup Global Markets Ltd.

City Financial Investment Company Limited

Cumulus Energy Master Fund

Danske Commodities, A/S

Deutsche Bank AG Frankfurt

Deutsche Bank AG London Branch

Deutsche Bank, AG – Sucursal em Portugal

Dreue Electric S.L.

E.ON Comercializadora de Último Recurso, S.L.

E.ON Generación, S.L.

E.ON Global Commodities SE

EDF Trading Markets Limited

EDP - Energias de Portugal, S.A.

EDP - Serviço Universal, S.A.

EDP Comercializadora de Último Recurso, S.A.

EGL, A.G.

Endesa Energía XXI, S.L.

Endesa Generación, S.A.

Enérgya VM Gestión de Energía, S.L.U.

Eni Trading & Shipping

Factor Energía, S.A.

Fenie Energia

Foener Comercialización, S.L.U.

Fortia Energía, S.L.

Fortia Energía Servicios

Freepoint Commodities Europe LLP

Galp Power, S.A.

Gás Natural Electricidad SDG, S.A.

Gás Natural SUR SDG, S.A.

Gás Natural SDG, S.A.

GDF Suez Trading, S.A.S.

GeoAtlanter S.L.

Gnera Energía y Tecnología

Goldman Sachs International

Hidroeléctrica del Cantábrico, S.A.

Iberdrola Comercialización de Último Recurso, S.A.U.

Iberdrola Generación, S.A.U.

Iberdrola Generación España, S.A.U.

J. Aron & Company

J.P. Morgan Securit ies, plc

Kyonynsys Century S.L.U.

Macquarie Bank Limited

Mercuria Energy Trading S.A.

Morgan Stanley & Co. International plc.

Morgan Stanley Bank, AG

Nexus Energía, S.A.

Red Eléctrica de España, S.A.

REN - Rede Electrica Nacional, S.A.

Shell Energy Europe Ltd.

Solvay Energy Services Ibérica S.L.

Switch Energy, S.L.

Total Gas & Power Ltd.

Tradition Financial Services Derivatives Ltd.

TrailStone GmbH

Tullett Prebon (Securit ies) Limited

Vertsel Energía S.L.U.

Quadro 3 Lista de Participantes (31 dez. 2014)
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Figura 13 Origem dos Participantes na OMIClear (dez. 2014), excluindo Agentes de Registo.

Excluindo agentes de registo, Espanha e Portugal concentram a maioria das entidades registadas na 
OMIClear nas modalidades de membro compensador e agente de liquidação, sendo que tal não é simétrico 
para todas as funções: a modalidade de membro compensador geral e agente de liquidação financeira apre-
senta uma distribuição praticamente equitativa entre a região ibérica e os restantes países europeus, ao 
passo que, na modalidade de membro compensador direto e agente de liquidação física, a predominância 
de membros Ibéricos é significativa.
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À semelhança do que vem acontecendo há vários anos, efetuou-se uma ronda específica pelos membros 
compensadores, visando a análise dos níveis de risco assumidos pela OMIClear. As conclusões fundamen-
tais são de que tanto os sistemas, como o modelo de gestão têm respondido muito adequadamente às 
necessidades do mercado e o nível de risco de cada um dos membros se encontra dentro de parâmetros 
muito confortáveis face às garantias depositadas.

Quadro 4 Origem dos Participantes na OMIClear (dez. 2014), excluindo Agentes de Registo.
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O sistema de gestão dos riscos da OMIClear encontra-se desenhado em conformidade com o disposto no 
EMIR e respetiva legislação de implementação. 

O Conselho de Administração é responsável pela implementação da estratégia e pelo sistema de gestão 
dos riscos da OMIClear.

A OMIClear distingue os riscos nas seguintes categorias, os quais são controlados de acordo com princípios 
específicos para cada uma delas:

>	R isco de Crédito
>	R isco Operacional
>	R isco de Liquidez
>	R isco de Mercado
>	R isco Comercial

Sendo o risco de incumprimento o risco mais relevante a que a OMIClear está sujeita, este encontra-se in-
tegralmente coberto pelo sistema de margens. Durante o exercício de 2014, a todo o momento, os riscos, 
medidos de acordo com as regras definidas no Regulamento Delegado (EU) nº 152/2013 da Comissão, 
estiveram sempre cobertos pelos fundos disponíveis. 

A determinação dos requisitos de capital e a comparação com os fundos disponíveis é efetuada, pelo me-
nos, uma vez por mês pelo departamento financeiro com o apoio do departamento de compensação e do 
chief  internal audit. 

Em termos operacionais, o risco comercial é diretamente avaliado pelo Conselho de Administração. Em 
consonância com os princípios de gestão dos riscos em vigor, o acompanhamento, monitorização e controlo 
dos riscos de crédito, de liquidez e de mercado e o reporte para o Conselho de Administração e para o 
Comité de Risco foi efetuado pelo chief  operational officer com o apoio do departamento de compensação. 
A monitorização do risco operacional e o reporte para o Conselho de Administração foram efetuados pelo 
chief  internal audit.

Mensalmente é elaborado um relatório mensal sobre risco, o qual constitui a ferramenta base para informar 
o órgão de administração sobre a situação de risco da Sociedade. Este reporte é complementado com re-
portes ad-hoc relativos a temas específicos sempre que ocorrem situações materialmente relevantes. Com 
uma frequência mínima de três vezes ao ano é feita uma apresentação da situação ao Comité de Risco.

A Auditoria Interna faz análises sobre a adequabilidade e operacionalidade do sistema de gestão dos riscos.

4.1. Risco de Crédito
Um dos elementos principais da estratégia de risco é a cobertura integral do risco de contraparte através 
da construção de várias linhas de defesa. Estas linhas são compostas pelas seguintes componentes prin-
cipais:

sistema de gestão dos riscos
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>	 Condições de admissão

Apenas instituições com suficiente capacidade financeira e que disponham de condições técnicas e 
operacionais adequadas para proceder à liquidação das operações registadas são admitidas como 
membros compensadores.

>	 Liquidação diária dos ajustes diários de ganhos e perdas

Os ajustes diários de ganhos e perdas durante o período de negociação e entrega de todos os produtos 
registados e compensados na OMIClear (à exceção dos contratos de direitos financeiros de capacidade 
de interligação na fronteira Portugal-Espanha [FTR – Financial Transmission Rights]) são creditados ou 
debitados aos respetivos membros compensadores numa base diária. No caso particular dos contratos 
FTR, a periodicidade da liquidação financeira é mensal, razão pela qual a OMIClear exige uma margem 
de liquidação (coberta com garantias).

>	 Sistema de margens do membro compensador

Os membros compensadores devem ter, a todo o momento, garantias constituídas junto da OMICIear 
para cobrir tanto as responsabilidades próprias como as responsabilidades dos seus clientes. 

As responsabilidades de cada membro compensador incluem uma margem (margem inicial) que visa 
cobrir o risco de incorrer em perdas no fecho das posições num curto espaço de tempo, decorrentes 
da pior estimativa de variação de preços. Os parâmetros utilizados no cálculo desta margem respeita os 
princípios definidos no capítulo VI (Margens) do Regulamento Delegado 153/2013, nomeadamente em 
termos de: (i) intervalo de confiança (OMIClear: 99%); (ii) um horizonte temporal que abrange uma gama 
completa das condições de mercado, incluindo os períodos de stress (OMIClear: desde a primeira obser-
vação – com exceção dos Futuros SPEL Base, para os quais se considera o período de Janeiro de 2008 
até à data mais recente, – até à data mais recente do cálculo da margem); (iii) período de liquidação de 
posições num cenário de incumprimento (dois dias); (iv) créditos de margem baseados em evidência 
de correlação de preços e respeitando o limite imposto no artigo 27.º do mencionado Regulamento; e 
(v) limitação do efeito de pro-ciclicidade (OMIClear: aplicação de uma ponderação de 25% a situações 
de esforço observadas no período analisado). Adicionalmente no cálculo da margem inicial a OMIClear 
aplica fatores de agravamento sobre posições que ultrapassam um determinado volume e para o qual 
se considera um período de  liquidação de três dias.

>	 Constituição de reservas

A reserva autónoma é constituída pelo valor resultante da aplicação de penalidades e sanções pecuni-
árias por parte da OMIClear aos participantes, deduzido de custos e de encargos que a OMIClear tenha 
incorrido no âmbito dos respetivos procedimentos sancionatórios.

A reserva autónoma constitui um património específico da OMIClear destinado a suprir incumprimentos, 
sendo identificado como tal no seu balanço.

>	 Outros fundos da OMIClear (Skin in the game – SIG)

A OMIClear tem também constituída uma reserva em dinheiro no valor de 1 875 000 EUR, totalmente 
disponível e destinada a suprir incumprimentos.
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>	 Fundo de compensação

O fundo de compensação corresponde a uma forma de segurança adicional que é partilhada por todos 
os membros compensadores. Este fundo destina-se a responder pelo incumprimento de um membro 
compensador cujos custos de resolução superem as garantias do membro incumpridor destinadas a 
essa finalidade, designadamente as constituídas a título de margens e garantia adicional. 

O montante do fundo de compensação é estabelecido com base nos resultados dos testes de esfor-
ço que são efetuados diariamente, em cenários extremos mas plausíveis. O fundo de compensação é 
definido com base nas seguintes premissas: (i) deve permitir à OMIClear suportar o incumprimento do 
membro compensador em relação ao qual tenha a maior exposição ou dos segundo e terceiro membros 
compensadores em relação aos quais tenha as maiores exposições, se o total destas exposições for mais 
elevado, e (ii) deve, juntamente com os outros recursos financeiros próprios da OMIClear (SIG e reserva 
autónoma), suportar uma situação de incumprimento de pelo menos os dois membros compensadores 
em relação aos quais tenha as maiores exposições em condições de mercado extremas mas realistas.

Adicionalmente, uma contribuição mínima individual de 150 000 EUR é estabelecida para cada Membro 
Compensador.

>	R esponsabilidade Adicional perante o fundo de compensação

Cada membro compensador assume uma responsabilidade adicional em valor igual ao seu valor de refe-
rência para efeitos de constituição do fundo de compensação, pelo que o valor da sua responsabilidade 
total é igual ao dobro do valor de referência. Esta responsabilidade é apenas exigida numa situação 
de incumprimento em que o valor da contribuição para o fundo de compensação (pré constituído em 
garantia) não seja suficiente.

>	 Constituição de garantias e desconto (haircut) aplicado às garantias

A OMIClear apenas aceita garantias sob a forma de numerário, instrumentos financeiros representativos 
de dívida pública e garantias bancárias. De modo a evitar o risco cambial, apenas são aceites valores em 
euros. As flutuações de preço dos instrumentos financeiros são cobertas aplicando um fator de descon-
to adequadamente avaliado. As garantias são reavaliadas com uma periodicidade diária e é tomado em 
consideração o risco de concentração. 

Adicionalmente, existe um risco de crédito de contraparte resultante da aplicação das garantias em nume-
rário recebidas dos membros compensadores. Por esse motivo estes fundos são aplicados (i) em operações 
de reporte em contrapartida de títulos com reduzido risco e elevada liquidez, (ii) em depósitos de curto 
prazo colaterizados com títulos com reduzido risco e elevada liquidez ou (iii) em depósitos a um dia não 
colaterizados, em qualquer dos casos com instituições de crédito qualificadas pela OMIClear (sujeitas a 
avaliação de risco de crédito, efetuada pela OMIClear, de acordo com a sua política interna). 

O risco de contraparte no ano de 2014 – medido pelas margens iniciais exigidas aos membros compen-
sadores – atingiu o valor máximo de 164,6 milhões de euros, no dia 28 de novembro, e um valor médio 
de 99,9 milhões de euros que compara com um valor médio de 106,3 milhões de euros no ano de 2013. 
Refira-se que no dia 10 de fevereiro de 2014 entrou em vigor um novo sistema de cálculo de margens 
iniciais, baseado numa metodologia de “portfolio”. Tal veio introduzir novos procedimentos no cálculo das 
margens, cujos parâmetros passaram a ser revistos com uma periodicidade mensal.

Ao longo deste período, o valor total de colaterais depositados junto da OMICIear para fazer face às res-
ponsabilidades assumidas pelos membros compensadores representou, em média, cerca de 3,28 vezes o 
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valor total exigido a título de margens iniciais, um valor ligeiramente superior ao registado no ano anterior 
(2,84). Contudo, a média apurada deste indicador para os vários membros situou-se em 4,6.  

Em 2014 a evolução da margem inicial total e do colateral depositado apresentaram a seguinte evolução:

Figura 14 Evolução da margem inicial total e do colateral depositado durante 2014

No que diz respeito ao Limite Operativo Diário (LOD) que indica, grosso modo, o valor de colaterais dis-
poníveis para ser consumido em margens adicionais, verificou-se uma situação em que este ficou negativo, 
tendo sido registado o valor mínimo de -40.163,27 EUR. De notar que tal deveu-se a um caso particular em 
que o membro compensador apenas efetua a compensação de posições oriundas de contratos FTR, matéria 
regulada por regras específicas, tendo tal situação sido corrigida no dia de compensação seguinte. 

Para efeitos de controlo de risco, a OMICIear controla diariamente para cada membro compensador a per-
centagem (%) que o LOD representa face ao respetivo colateral depositado e sempre que tal % atinge um 
valor inferior a 10% (15%, até 11 de julho de 2014, dia de compensação anterior ao da entrada em vigor 
da nova metodologia de cálculo dos limites operacionais na sequência da segregação das responsabilida-
des próprias das responsabilidades de clientes do membro compensador), a OMIClear contata a entidade 
em causa, recomendando que efetue um reforço das garantias depositadas. 

Em baixo, apresentam-se os valores do LOD para todos os membros compensadores da OMIClear no pe-
ríodo analisado, excluindo aqueles cuja atividade se restringe aos FTR e para os quais não se aplicam as 
referências de LOD supra indicadas. 

A partir de 14 de julho, fruto da alteração às regras da OMIClear, quatro membros compensadores gerais 
(MCG) passaram a distinguir as garantias próprias das garantias dos seus clientes através de duas contas de 
colateral distintas – conta de colateral própria e conta de colateral de clientes. Também ao nível das respon-
sabilidades utilizadas para o cálculo do LOD passou a haver uma segregação entre as responsabilidades 
próprias do MCG das responsabilidades dos seus clientes. Tendo em consideração que (i) as responsabili-
dades próprias destes quatro MCG apenas correspondem à sua contribuição para o fundo de compensação, 
que é estável ao longo do mês, e (ii) que a OMIClear recomenda um rácio do LOD sobre colateral deposi-
tado superior a 10% apenas para os membros que apresentem responsabilidades resultantes de posições 
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abertas, os resultados apresentados abaixo têm apenas em consideração: os valores referentes às contas 
de clientes destes MCG e as contas próprias dos demais membros compensadores diretos.

A evolução do indicador LOD/colateral depositado (%) até 11 de julho, por membro compensador, apre-
sentou a seguinte evolução:

Figura 15 Evolução do indicar LOD/colateral depositado (%) de 1 de janeiro de 2014 a 11 de julho de 2014
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A evolução do mesmo indicador a partir de 14 de julho apresentou a seguinte evolução:

Figura 16 Evolução do indicar LOD/colateral depositado (%) de 14 de julho de 2014 a 31 de dezembro de 2014
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Até 11 de julho, o LOD atingiu um valor inferior a 15% em 20 situações. O gráfico seguinte mostra a dis-
tribuição do número de vezes que o indicador LOD situou-se abaixo dos 15% por membro compensador. 
Uma vez mais, pelas razões acima mencionadas, excluem-se as entidades cuja atividade se restringe aos 
FTR. As entidades em questão foram informadas e recomendadas a efetuar um reforço das suas garantias, 
o que veio a ocorrer em tempo útil. 
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No caso particular do CM6, as nove vezes que o indicador LOD se situou abaixo do recomendado pela 
OMIClear foram no início de janeiro, coincidindo com o fracionamento dos contratos ano 2014 e primeiro 
trimestre de 2014 em contratos de menores maturidades e sujeitos a um parâmetro de margem inicial mais 
elevado. No dia 13 de janeiro o membro compensador em questão reforçou as suas garantias o que, aliado 
ao facto de os preços de compensação terem diminuído significativamente na segunda quinzena de janeiro 
e com isso levado a uma diminuição da margem inicial e ganhos nas suas posições maioritariamente curtas; 
resultou num aumento do LOD para cima dos 15%.    

O número de vezes que indicador LOD/colateral depositado atingiu um valor menor que 15% até 11 de 
julho de 2014, por membro compensador, reparte-se da seguinte forma:

Figura 17 Número de vezes que indicador LOD/colateral depositado atingiu um valor menor que 15%, até 11 de 
julho de 2014, por membro compensador.
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A partir de 14 de julho, as regras da OMIClear passaram a incluir a possibilidade de exigir um limite mínimo 
de 10% no rácio LOD/colateral depositado e desde então nenhum membro ficou aquém deste limite.

No que respeita aos ativos entregues como garantias em operações em que a OMICIear assume o risco de 
contraparte (Mercado de Derivados do MIBEL) ou para as quais presta serviços de custódia (“Gabinete de 
Mercados e de Liquidações” da REN Serviços – este serviço foi descontinuado mas a 31 de dezembro de 
2014 a OMIClear ainda não tinham sido desmobilizadas todas as garantias), no final do ano encontravam- 
-se repartidos da seguinte forma:

Quadro 5 Ativos entregues em garantia (31.dez. 2014)
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4.2. Risco operacional
O Risco operacional é definido pelas perdas potenciais resultantes das seguintes situações:

>	 Mau funcionamento dos sistemas de informação;
>	N ão conformidade com os regulamentos e as leis aplicáveis;
>	E rros cometidos pelos empregados;
>	E rros ou incumprimentos de fornecedores de serviços externos;
>	 Falhas no processamento das operações;
>	 Fraudes;  
>	I noperacionalidade da infra-estrutura física.

A estratégia de risco visa minimizar os riscos operacionais através do aumento da automatização das ope-
rações conjugado com procedimentos de testes. O risco decorrente da utilização de fornecedores de servi-
ços externos é minimizado pela avaliação da qualidade do serviço que é feita previamente à contratação.

A OMIClear implementou procedimentos de cópias de segurança (back-up) para os processos de negócio 
críticos, os quais são testados com regularidade.

Os procedimentos internos relativos aos processos relevantes encontram-se devidamente documentados. 
Para alguns destes procedimentos existem folhas de controlo que visam reduzir os erros ou omissões.

Os riscos jurídicos e de conformidade são minimizados através da observação e seguimento estrito da le-
gislação e regulamentação aplicáveis em conjugação com a utilização de formulários e modelos contratuais 
pré-definidos. 

4.3. Risco de liquidez
O risco de liquidez pode surgir do processo de liquidação diário ou do incumprimento por parte de um 
membro compensador.

A estratégia de gestão do negócio tem em consideração o facto de as liquidações decorrentes da operação 
diária não gerarem diferenças temporais materialmente relevantes. Nesse sentido a estratégia de gestão 
de risco da OMIClear visa evitar diferenças temporais entre ativos e passivos através de uma adequada 
política de aplicação dos excessos de liquidez. As necessidades de financiamento para liquidar as despesas 
correntes (incluindo a distribuição de resultados) são planeadas e cobertas no quadro de planeamento de 
liquidez de médio prazo. 

O risco de incumprimento de um membro compensador e os eventuais impactos que esta situação pos-
sa ter na liquidez são controlados por via dos elevados requisitos de convertibilidade dos colaterais em 
numerário, pelos descontos (haircuts) aplicados sobre as garantias recebidas e na limitação do risco de 
concentração com respeito às garantias recebidas. Adicionalmente, a OMIClear negociou linhas de crédito 
que visam suprir as necessidades de liquidez decorrentes do incumprimento simultâneo dos dois membros 
compensadores com perdas potenciais mais significativas.
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4.4. Risco de mercado
As posições dos Membros Compensadores por estarem permanentemente avaliadas a valores de mercado 
não apresentam este tipo de risco.

O risco relativo às flutuações de preço dos títulos adquiridos em operações de reporte ou recebidos como colate-
ral de depósitos efetuados está coberto pela aplicação de fatores de desconto (haircuts) devidamente avaliados.

Apresenta-se de seguida um resumo das coberturas dos valores aplicados em operações de reporte e em 
depósitos colateralizados:

Quadro 6 Valores aplicados em operações de reporte e em depósitos colateralizados

Valormercado Valor dos títulos
Valor aplicado dos títulos Valor % após haircut

198.981.900 231.448.886 30.489.470 13,17% 200.959.416

% de cobertura 116% 101%

Haircut

Chama-se a atenção que o valor aplicado inclui garantias em numerário apresentadas pelos membros com-
pensadores e fundos próprios da OMIClear, sendo que a regulamentação aplicável estipula, para ambos os 
casos, a obrigatoriedade de colateralização de um mínimo de 95%. 

4.5. Risco comercial
A OMIClear, cujo core business consiste na prestação de serviços de compensação e liquidação de instru-
mentos financeiros derivados sobre eletricidade na Península Ibérica tem o seu risco comercial associado 
aos volumes compensados nestes contratos. 

Enquanto contraparte central enfrenta ainda, no âmbito da sua atividade, uma forte exposição à concorrên-
cia direta por parte de outras contrapartes centrais. 

Os proveitos com comissões encontram-se intimamente relacionados com o volume de operações regis-
tado na OMIClear. Consequentemente, o risco comercial decorre da dependência dos proveitos face a um 
número limitado de produtos, associado à potencial redução dos volumes ao mesmo tempo que os custos 
fixos permanecem inalterados. Estando o risco de negócio centrado essencialmente na redução dos lucros 
por via de eventuais variações no volume de operações registadas, num ambiente de diminuição desses 
volumes, será mais difícil compensar esta situação através de um ajustamento dos custos fixos dentro de 
um período razoável de tempo. 

Tendo isso presente, a estratégia da OMIClear passa por controlar este risco através de um controlo per-
manente sobre a evolução dos proveitos e evitando incorrer em custos fixos, optando, sempre que possível, 
por custos variáveis.

A OMIClear visa permanentemente reduzir a sua exposição aos riscos inerentes à sua atividade económica 
através da adoção de medidas de gestão que visam particularmente fortalecer a base de clientes quer em 
números quer na sua dispersão geográfica, quer através do aumento do número de serviços prestados aos 
participantes no mercado.      
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4.6. Resumo da situação de risco da OMIClear
A autorização atribuída à OMIClear para operar como contraparte central está condicionada à manutenção 
de um montante mínimo de capital. O capital, incluindo os lucros não distribuídos e as reservas, deverá 
ser, a todo o tempo, proporcional ao risco decorrente das suas atividades, a fim de assegurar que a so-
ciedade se encontra adequadamente capitalizada contra os riscos de crédito, de contraparte, de mercado, 
operacionais, jurídicos e comercial que não estejam já cobertos por recursos financeiros específicos e tenha 
capacidade para, se necessário, liquidar ou reestruturar de forma ordenada as suas atividades.

As perdas potenciais decorrentes do incumprimento dos membros compensadores são cobertas pelo sis-
tema de margens da OMIClear.

Os capitais próprios da OMIClear, no montande de 10 716 686 EUR à data de 31 de dezembro de 2014, 
superam em quatro vezes o capital necessário, de acordo com a aplicação das regras da cálculo previstas 
na regulamentação EMIR, para fazer face aos riscos assumidos. 

A avaliação global referente ao exercício de 2014 não revela nenhuma ameaça à continuidade do negócio 
quer em resultado de riscos individuais quer em resultado da agregação de todos os riscos. O Conselho de 
Administração não espera alterações significativas no perfil de risco da sociedade no decurso de 2015.
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Durante 2014 a atividade da área de sistemas de informação centrou-se em três componentes fundamen-
tais: (i) a gestão dos contratos com fornecedores externos, de aplicações bem como de hosting dos siste-
mas e infra-estrutura de suporte das atividades da empresa; (ii) o desenho, especificação e implantação de 
novas soluções e funcionalidades e melhorias das aplicações utilizadas e (iii) a manutenção do sistema de 
continuidade de negócio e desenvolvimento de um sistema de gestão de segurança de informação tendo 
como base os ativos da empresa.

No primeiro caso inclui-se a gestão comercial e técnica (novas versões, gestão de incidentes, etc.) de sis-
temas e serviços relacionados com a operação do mercado e outras atividades prestadas pela OMIClear, 
como: (i) o hosting da plataforma de compensação; (ii) o Sistema de compensação (MiClear); (iii) o sistema 
internacional de transações bancárias (SWIFT); (iv) o sistema de transferência de dados com a Interbolsa e 
(v) o website corporativo (www.omiclear.eu), bem como de sistemas e serviços implicados na gestão da em-
presa; (iv) o sistema de gestão documental (Filedoc); (vi) o sistema de contabilidade e faturação (Primavera); 
(vii) plataformas de gestão informática como a plataforma de backups (Storegrid); monitorização (PRTG) e 
internalhelpdesk (ManageEngine); e (viii) os vários fornecedores de serviços de telecomunicações.

No que respeita aos desenvolvimentos, salientam-se as seguintes alterações mais relevantes:

a)	D esenvolvimentos internos:
(i)	I mplementação de novas funcionalidades no portal interno (REP), não só relativamente à extração 

de novos relatórios a partir do sistema de compensação, como também a agilização da atualização 
diária de preços SPOT no website corporativo bem como a possibilidade de realização de stress 
testing e backtesting sobre o mercado;

(ii)	 Conceção de um portal interno para visualização do volume de negócios realizados diariamente em 
tempo real (Market Window);

(iii)	 Finalização da implementação da plataforma de reporte relativa ao EMIR adicionando a funcionali-
dade de reporte de colaterais;

(iv)	R enovação da plataforma de FTP corporativa com melhoramento do processo de geração dos re-
latórios existentes e adição de uma área para consulta pelo agente de informação relativa à função 
de reporte da OMIClear.

b)	E specificação e implantação de funcionalidades com recurso a fornecedores externos:
(i)	 Preparação da plataforma MiClear para integração de novo tipo de produto: as opções;
(ii)	 Conceção de nova funcionalidade de configuração de splits e transfers / give-ups automáticos, tam-

bém no MiClear;
(iii)	I mplementação de novo relatório Expired Trade History para obtenção da data de entrega de posi-

ções no mercado por parte de um agente.

Por fim, no que diz respeito à terceira componente foi continuado o trabalho de gestão do sistema de 
continuidade de negócio iniciado em 2013. De acordo com o estipulado no sistema, foram revistos os pro-
cedimentos que definem o seu funcionamento e realizado um teste de recuperação em desastre no centro 
de dados principal da OMIClear. 

No seguimento do trabalho relacionado com a continuidade de negócio, iniciou-se em 2014 a implemen-
tação prática de políticas, normas e procedimentos baseados na norma standard ISO 27001 relativos à 
segurança de informação na OMIClear. Este sistema de gestão de segurança de informação (ISMS) confere 
à empresa uma credibilidade acrescida, já que os princípios seguidos são aceites e reconhecidos pelas en-
tidades exteriores como eficientes e com resultados comprovados.

Sistemas de informação
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6.1 Acionistas
OMIP – Pólo Português, S.G.M.R., S.A. (50%)

OMI – Polo Español, S.A. (50%)

6.2 Órgãos Sociais 

Mesa da Assembleia – Geral (Biénio 2013 – 2014)

Filipa Meireles de Begonha..............................................................................................................................Presidente

Rafael Cayetano Ramos Gil................................................................................................................................Secretário

Comissão de Remunerações (Biénio 2013 – 2014)

Pedro Cabral Nunes............................................................................................................................................Presidente

Vitor José Lilaia da Silva............................................................................................................................................Vogal

Emilio Recoder de Casso............................................................................................................................................Vogal

Juan Luis Lopez Cardenete.......................................................................................................................................Vogal

Conselho de Administração (Biénio 2013 – 2014)

Pedro Jesus Mejía Gómez.................................................................................................................................Presidente

José Isidoro d’Oliveira Carvalho Netto..................................................................................................Vice Presidente

Eduardo Aguilar Fernandez-Hontoria.....................................................................................................................Vogal

José Manuel Amado da Silva.....................................................................................................................................Vogal

Gonzalo Solana González..........................................................................................................................................Vogal

Paulo Alexandre da Rocha Henriques.....................................................................................................................Vogal

Comissão de Auditoria

Gonzalo Solana González.................................................................................................................................Presidente

José Manuel Amado da Silva...................................................................................................................Vice Presidente

Organização
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Órgão de Fiscalização/Fiscal Único (Triénio 2012 – 2014)

PricewaterhouseCoopers & Associados, Lda. (SROC).......................................................................................Efetivo

José Manuel Henriques Bernardo (ROC)..........................................................................................................Suplente

6.3 Comité de Risco
A OMIClear conta com um Comité de Risco. Em junho de 2014 houve lugar à eleição dos representantes 
dos membros compensadores e dos clientes destes.

O Comité de Risco tem a seguinte composição:

José Manuel Amado da Silva (Independente)..............................................................................................Presidente

Gonzalo Solana González (Independente)...........................................................................................Vice Presidente

Cristóbal Lovera (Endesa)..........................................................................................................................................Vogal

Lorenzo Pascual (EDP)................................................................................................................................................Vogal

Julián Calvo Moya (Iberdrola)....................................................................................................................................Vogal

Manuel Maeso Plaza (Enérgya VM)..........................................................................................................................Vogal

Mario Hélair Margarita Claeys (EON Energy Trading).........................................................................................Vogal

Todos os membros têm sólidas competências e conhecimentos nas áreas de atividade da OMIClear.

As funções do Comité de Risco encontram-se previstas no artigo 28.º do EMIR e consistem em assessorar 
o Conselho de Administração em assuntos relacionados com os diferentes tipos de riscos aos quais a con-
traparte central se encontra exposta, bem como a sua estrutura de gestão de risco, respetiva organização 
e procedimentos. O Comité de Risco reuniu por duas vezes durante o ano de 2014, tendo-se pronunciado 
relativamente a um vasto conjunto de temas, como o novo sistema de margens, a metodologia utilizada 
para testar os riscos de mercado, novos produtos, a política de risco de crédito e o plano de liquidez. 

O mandato dos membros do Comité de Risco, à exceção dos dois independentes, termina em junho de 
2016.

6.4. Pessoal
Em termos de estrutura organizativa, a OMIClear possui uma área operacional específica, dedicada à ges-
tão nuclear da contraparte central, compreendendo todas as funções inerentes e, em especial, a gestão de 
risco.

A OMIClear beneficia de um conjunto de serviços em algumas áreas de suporte, os quais, de acordo com 
os limites e observando as condições previstas na legislação aplicável, se encontram contratados a outras 
empresas do grupo.
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Figura 18 Organigrama

A 31 de dezembro de 2014, a OMIClear contava, para além dos seis membros do Conselho de Adminis-
tração, com nove colaboradores, sendo que quatro deles se encontram exclusivamente afetos à função 
de compensação e liquidação. Chama-se contudo a atenção que apenas no início de 2015 se procedeu 
à contratação de novos colaboradores para ocupar os lugares de responsável de risco e de responsável 
pelo cumprimento, os quais ficaram em aberto já perto do final do exercício, no seguimento da saída dos 
anteriores titulares.

Quatro dos colaboradores são do sexo masculino e cinco do sexo feminino, sendo que têm uma média de 
idades de 30 anos e todos possuem licenciatura ou grau académico superior.
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O ano de 2014 marcou a consolidação do novo modelo da OMIClear após a realização do aumento de 
capital em finais de 2013. A consolidação verificou-se na obtenção da autorização para atuar como contra-
parte central ao abrigo do EMIR, na estabilização do funcionamento do novo Conselho de Administração, 
no desenvolvimento do novo modelo de governo societário e na contratação de Pablo Villaplana como 
novo diretor de operações em fevereiro de 2014. O aumento muito significativo da atividade da OMIClear, 
na ordem de 19,4% e a entrada de novos participantes contribuíram para a consolidação da atividade no 
ano de 2014.

O ano de 2015 será um ano de muitos desafios e de desenvolvimento de novos serviços, mais focados na 
atividade principal da contraparte central, permitindo a admissão para registo e compensação de opera-
ções bilaterais de contratos de futuros de eletricidade franceses e alemães negociados tanto em OTC como 
no OMIP ao abrigo dos acordos de cooperação com a European Commodity Clearing e a European Energy 
Exchange.

Também no ano de 2015 a OMIClear pretende desenvolver atividades de registo e compensação de ope-
rações bilaterais de contratos de gás natural a prazo assim como a atividade de compensação e liquidação 
de contratos de gás natural de curto prazo negociados em mercados organizados no âmbito da iniciativa 
do MIBGAS. O desenvolvimento eficaz da atividade da OMIClear será também marcado pelas iniciativas 
regulatórias setoriais assim como pelos processos de aprovação de novos serviços no âmbito do EMIR.

A particular relevância da regulação financeira e dos seus requisitos (EMIR e regulamentação de implemen-
tação) irá contribuir para que durante o ano de 2015 se continuem a desenvolver processos de melhoria 
continua, de validações e avaliações da política geral de gestão de risco da OMIClear.

Assim, o ano de 2015 representa para a OMIClear um ano de desafios em que se deve manter e atualizar 
a política geral de gestão de riscos que deve estar em linha com as exigências do EMIR, ao mesmo tempo 
desenvolvendo novos produtos tanto no mercado da eletricidade como no mercado do gás natural que 
permitam aumentar não só o volume da atividade como também a admissão de novos membros compensa-
dores (e não compensadores), sempre num ambiente de grande competitividade onde a concorrência tanto 
a nível ibérico como europeu obriga a OMIClear a encetar os seus melhores esforços para consolidar a sua 
posição de liderança no mercado ibérico e o seu papel relevante no mercado interno europeu de energia. 

Perspetivas para 2015
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O Conselho de Administração, nos termos e para os efeitos do artigo 25.º dos Estatutos da Sociedade, 
deliberou propor que o resultado líquido do exercício de 2014, no valor positivo de 313 302,76 EUR (tre-
zentos e treze mil, trezentos e dois euros e setenta e seis cêntimos), tenha a seguinte aplicação:

	 Para reserva legal..........................................................................................................31 330,28 EUR

	 Para dividendos........................................................................................................... 281 972,48 EUR

Lisboa, 16 de março de 2015

O Conselho de Administração,

Proposta de aplicação de resultados

Pedro Jesus Mejía Gómez José Isidoro d’Oliveira Carvalho Netto

Eduardo Aguilar Fernandez-Hontoria José Manuel Amado da Silva

Gonzalo Solana González Paulo Alexandre da Rocha Henriques
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09D e mo  n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s
a 31 de dezembro de 2014
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Balanço

Nota 31-12-2014 31-12-2013

Ativo
Não corrente
Ativos fixos tangíveis 5 53.024 13.985
Financiamentos concedidos 0 400.000
Participações financeiras - outros métodos 5.000 5.000
Ativos por impostos diferidos 6 0 0

58.024 418.985

Corrente
Clientes 738 6.440
Estado e outros entes públicos 7 415.987 316.774
Outras contas a receber 8 371.124 647.162
Diferimentos 9 31.699 9.229
Depósitos de garantia 22 197.828.275 172.233.256
Caixa e depósitos bancários 4 10.513.302 10.672.970

209.161.125 183.885.831

Total do Ativo 209.219.150 184.304.816

Capital próprio

Capital e reservas atribuíveis aos detentores de capital
Capital realizado 10 7.500.000 7.500.000
Reservas legais 11 186.770 95.700
Outras reservas 11 2.091.895 1.875.000
Resultados transitados 11 624.718 699.444

10.403.384 10.170.144

Resultado líquido do periodo 313.303 910.704

Total do capital próprio 10.716.686 11.080.848

Passivo

Não corrente
Financiamentos Obtidos 13 24.468 

24.468 -    
Corrente
Fornecedores 12 15.125 23.567 
Estado e outros entes públicos 7 40.563 157.382 
Financiamentos Obtidos 13 9.474 
Outras contas a pagar 12 585.201 809.763 
Depósitos Garantias 22 197.827.631 172.233.255 

198.477.995 173.223.967 

Total do passivo 198.502.464 173.223.967 

Total do capital próprio e do passivo 209.219.150 184.304.816 

Unidade: Euros

Demonstrações financeiras
a 31 de dezembro de 2014
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Demonstração de Resultados

Demonstração das alterações no capital próprio

Nota 31-12-2014 31-12-2013

Vendas e serviços prestados 14 1.667.795 1.546.384 
Fornecimentos e serviços externos 15 (663.382) (1.061.350)
Gastos com o pessoal 16 (1.003.981) (556.916)
Outros rendimentos e ganhos 18 956.594 1.837.629 
Outros gastos e perdas 17 (598.416) (594.006)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 358.610 1.171.742 

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização (11.633) (51.910)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 346.978 1.119.832 

Juros e rendimentos similares obtidos 19 89.764 127.353 
Juros e gastos similares suportados 19 (1.259) (44)

Resultados antes de impostos 435.483 1.247.140 

Imposto sobre o rendimento do período 20 (122.180) (336.436)

Resultado líquido do exercício 313.303 910.704 

Unidade: Euros

Capital Reserva Resultados Resultado
Social Legal Acumulados Exercício

A 1 de janeiro de 2013 3.000.000 9.070 94.774 866.300 3.970.144 

Total do rendimento do período -    -    -    910.704 910.704 
Aumento por alteração do capital próprio 4.500.000 1.875.000 6.375.000 
Aumento por aplicação de resultados -    86.630 604.670 (866.300) (175.000)

A 31 de dezembro de 2013 7.500.000 95.700 1.875.000 699.444 910.704 11.080.848 

Capital Reservas Outras Resultados Resultado
Social Legais Reservas Acumulados Exercício

A 1 de janeiro de 2014 7.500.000 95.700 1.875.000 699.444 910.704 11.080.848 

Total do rendimento do período -    -    -    313.303 313.303 
Aumento por alteração do capital próprio -    150.000 150.000 
Aumento por aplicação de resultados -    91.070 66.895 (74.726) (910.704) (827.465)

A 31 de dezembro de 2014 7.500.000 186.770 2.091.895 624.718 313.303 10.716.686 

Total

Capital próprio atribuido aos detentores de capital

Capital próprio atribuido aos detentores de capital

Total
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Demonstração dos Fluxos de Caixa

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de clientes 31.183.600  8.250.092    
Pagamentos a fornecedores (30.809.890) (7.279.258)   
Pagamentos ao pessoal (872.760)      (460.306)      

      Caixa gerada pelas operações (499.050) 510.528 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento (231.489) 157.507 
Outros recebimentos/pagamentos 207.744 (1.550.653)

                Fluxos das atividades operacionais  (1) (522.795) (882.618)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Pagamentos respeitantes a:

      Investimentos financeiros -    -    
      Dividendos (592.782)
      Ativos fixos tangiveis -    (316)
      Ativos Intangiveis -    (592.782) -    (316)

Recebimentos provenientes de:

      Juros e rendimentos similares 968.435 1.491.899 
      Dividendos -    968.435 -    1.491.899 
      Fluxos das atividades de investimento  (2) 375.653 1.491.583 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos provenientes de:
      Financiamentos obtidos -    -    
      Aumento de Capital 6.200.000 
      Juros e rendimentos similares -    -    -    6.200.000 
Pagamentos respeitantes a:
      Financiamentos obtidos -    -    
      Juros e gastos similares (1.299) (22)
      Dividendos -    (1.299) -    (22)
      Fluxos das atividades de financiamento  (3) (1.299) 6.199.978 

Variação de caixa e seus equivalentes (4)=(1)+(2)+(3) (148.441) 6.808.942 

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 10.672.970 3.864.027 

Caixa e seus equivalentes no fim do período (4) 10.513.302 10.672.970 

DISCRIMINAÇÃO DOS COMPONENTES DE CAIXA E EQUIVALENTES
Numerário 213 224 
Dep. bancários imediatam. mobilizáv. e equiv. a caixa

Descobertos bancários
Depósitos bancários 755.698 296.344 

Outras diponibilidades 9.757.391 10.376.402 
Diponibilidades constantes do Balanço 10.513.302 10.672.970 

31-12-2014 31-12-2013

Nas rubricas “Recebimentos de clientes” e “Pagamentos a fornecedores”, em 31 de dezembro de 2014, 
estão incluídas as transações de “Depósitos de Garantias a Pagar” e “Depósitos de Garantias a Receber” 
num total, respetivamente, de 29 281 743,39 EUR e 29 281 099,39 EUR.
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Anexo às demonstrações financeiras Individuais

1. Informação Geral
A OMIClear, C.C, S.A., com sede na Avenida Casal Ribeiro, 14 – 8.º piso, em Lisboa, foi constituída ao abri-
go do artigo 488.º, n.º 1 do Código das Sociedades Comerciais, tendo a respetiva escritura pública sido 
assinada em 6 de abril de 2004.

A sociedade iniciou a sua atividade em 7 de abril de 2004, tendo por objeto social a gestão de uma câmara 
de compensação e de um sistema de liquidação, assim como a assunção da posição de contraparte central 
de operações a contado e a prazo, nomeadamente, futuros, forwards, swaps e opções, que tenham por ati-
vo subjacente eletricidade ou outros produtos de base energética relacionados ou outros equivalentes, de 
natureza real ou nocional, índices de eletricidade, de produtos de base energética ou de outros ativos equi-
valentes, quer tenham uma liquidação por entrega, quer tenham uma liquidação meramente financeira.

A sociedade pode, ainda, exercer atividades que sejam subsidiárias ou acessórias daquelas que constituem 
o seu objeto principal, desde que as mesmas não constituam uma atividade de intermediação financeira, 
nomeadamente:
(i)	 Gerir sistemas de anotações em conta e apuramento de posições líquidas;
(ii)	 Prestação aos membros dos sistemas por si geridos dos serviços que se revelem necessários à inter-

venção desses membros em mercados ou sistemas geridos por entidade congénere de outro Estado;
(iii)	 Prestação de serviços de consultoria relacionados com os sistemas por si geridos;
(iv)	 Participação em estudos, elaboração, distribuição e comercialização de informações relativas a 

mercados;
(v)	D esenvolvimento, gestão e comercialização de equipamento e programas informáticos, bem como de 

redes telemáticas destinadas à contratação e à transmissão de ordens ou de dados.

A sociedade pode, também, participar noutras sociedades, de objeto igual ou complementar do seu, mes-
mo que regidas por leis especiais, bem como em agrupamentos complementares de empresas.

O capital social da OMIClear é de 7 500 000 EUR, representado por 750 000 ações com o valor nominal 
de 10 EUR cada, o qual, em 31 de dezembro 2014, era detido em 50% pelo OMIP – Pólo Português, 
S.G.M.R., S.A., e em 50% pela sociedade de direito espanhol OMI – Polo Español, S.A. (OMIE).

A entrada do OMIE na estrutura accionista, em Setembro de 2013 concretizou-se mediante a realização 
de um aumento de capital, subscrito na íntegra por esta sociedade, no montante de 6 200 000 EUR, dos 
quais 3 000 000 EUR se destinaram a capital social e o remanescente, no montante de 3 200 000 EUR, a 
prémios de emissão de ações.

Os prémios de emissões de ações foram posteriormente aplicados: 1 500 000 EUR em aumento de capital 
e os restantes 1 700 000 EUR na constituição da reserva (SIG B) prevista no artigo 35.º do Regulamento 
Delegado n.º 153/2013, da Comissão de 19 de dezembro de 2012, que completa o Regulamento (UE) 
n.º 648/2012 do Parlamento Europeu e do Conselho no que diz respeito às normas técnicas de regula-
mentação relativas aos requisitos aplicáveis às contrapartes centrais. 

A OMIClear constituiu uma sucursal em Espanha, no dia 22 de novembro de 2010, que se encontra re-
gistada com o NIF W0106378C. A sucursal em Espanha tem a denominação “OMIClear – Sociedade de 
Compensação de Mercados de Energia, Sociedade Gestora de Câmara de Compensação com assunção de 
Contraparte Central (SGCCCC), S.A., Sucursal en España” e tem a sua sede na Calle Ribera de Loira, 46, 
28046 Madrid, Espanha.
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As atividades descritas adiante constituem o objeto da Sucursal, que são parcialmente coincidentes com o 
objecto social da sociedade mãe:
(i)	 Gestão de uma câmara de compensação e de um sistema de liquidação, assim como a assunção da 

posição de contraparte central de operações a contado e a prazo, nomeadamente, futuros, forwards, 
swaps e opções, que tenham por ativo subjacente eletricidade ou outros produtos de base energética 
relacionados ou outros equivalentes, de natureza real ou nocional, índices de eletricidade, de produtos 
de base energética ou de outros ativos equivalentes, quer tenham uma liquidação por entrega, quer 
tenham uma liquidação meramente financeira; 

(ii)	E xercer atividades que sejam subsidiárias ou acessórias daquelas que constituem o seu objeto princi-
pal, desde que as mesmas não constituam uma atividade de intermediação financeira, nomeadamente: 
a) gerir sistemas de anotações em conta e apuramento de posições líquidas; b) prestação aos membros 
dos sistemas por si geridos dos serviços que se revelem necessários à intervenção desses membros 
em mercados ou sistemas geridos por entidade congénere de outro Estado; c) prestação de serviços 
de consultoria relacionados com os sistemas por si geridos; d) participação em estudos, elaboração, 
distribuição e comercialização de informações relativas a mercados; e e) desenvolvimento, gestão e 
comercialização de equipamento e programas informáticos, bem como de redes telemáticas destinadas 
à contratação e à transmissão de ordens ou de dados;

(iii)	 Participar noutras sociedades, de objeto igual ou complementar do seu, mesmo que regidas por leis 
especiais, bem como em agrupamentos complementares de empresas; 

(iv)	 Conceder suprimentos e outras formas de empréstimo e podem conceder prestações acessórias às 
sociedades por si participadas.  

A Sucursal foi dotada inicialmente com um património em dinheiro no valor de 5.000 EUR, montante que 
foi transferido pela OMIClear para uma conta bancária aberta em nome da Sucursal junto de uma instituição 
de crédito domiciliada em Espanha. A Sucursal durará por tempo indeterminado, não podendo exceder a 
duração da OMIClear. 

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas em Conselho de Administração, na reunião de 16 de 
março de 2015.

É da opinião do Conselho de Administração que estas demonstrações financeiras refletem de forma verda-
deira e apropriada as operações da OMIClear, bem como a sua posição e performance financeira e fluxos 
de caixa.

2	R eferencial contabilístico de preparação
	 das demonstrações financeiras

2.1 Base de preparação

Estas demonstrações financeiras, preparadas de acordo com as normas contabilísticas e de relato financeiro 
(NCRF), emitidas e em vigor a partir de 1 de janeiro de 2009.

3 Políticas Contabilísticas
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 
abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, 
salvo indicação contrária.
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3.1 Ativos fixos tangíveis

Os ativos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido de depreciações e perdas por imparidade 
acumuladas. Este custo inclui o custo estimado à data de transição para as NCRF, e os custos de aquisição 
para ativos obtidos após essa data.

O custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas diretamente imputáveis à sua aquisi-
ção e os encargos suportados com a preparação do ativo para a sua entrada em funcionamento. Os custos 
financeiros incorridos com empréstimos obtidos para a construção de ativos tangíveis são reconhecidos 
como custo da aquisição/construção do ativo. 

Os custos subsequentes incorridos com renovações e grandes reparações, que façam aumentar a vida útil 
dos ativos são reconhecidos no custo do ativo.  

Os encargos com reparações e manutenção de natureza corrente são reconhecidos como um gasto do 
período em que são incursos. 

Os ativos fixos tangíveis são depreciados de forma sistemática com base no método das quotas constantes, 
pelo período da vida útil estimada.

As vidas úteis estimadas para os ativos fixos tangíveis mais significativos são conforme segue:

As vidas úteis dos ativos são revistas no final do ano para cada ativo, para que as depreciações praticadas 
estejam em conformidade com os padrões de consumo dos ativos. Alterações às vidas úteis são tratadas 
como uma alteração de estimativa contabilística e são aplicadas prospetivamente.

Os ganhos ou perdas na alienação dos ativos são determinados pela diferença entre o valor de realização 
e o valor contabilístico do ativo, sendo reconhecidos na demonstração dos resultados. 

3.2 Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo, de 
liquidez elevada e com maturidades iniciais até três meses, garantias bancárias e descobertos bancários. 
Estes são apresentados no Balanço, no passivo corrente ou não corrente conforme são de curto ou médio 
longo prazo, na rubrica “Financiamentos obtidos”, e são considerados na elaboração da demonstração dos 
fluxos de caixa, como caixa e equivalentes de caixa. 

As garantias são apresentadas no Balanço, no ativo e no passivo corrente, na rubrica “Depósito de Garantias”.

3.3 Capital Social

As ações ordinárias são classificadas no capital próprio. 

Os custos diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são apresentados no capital próprio 
como uma dedução, líquida de impostos, ao montante emitido.   

3.4 Imposto sobre o rendimento

A empresa está sujeita a imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas (IRC) à taxa de 17% sobre a 
matéria coletável até 15 000,00 EUR, aplicando-se a taxa de 23% para a restante matéria coletável. Ao 

Anos

Entre 3 e 5 anos
Entre 3 e 10 anos
Entre 10 e 20 anos

 

Equipamento de transporte
Equipamento administrativo
Outros ativos tangíveis
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valor de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda Derrama, incidente sobre o lucro tributável registado 
e cuja taxa poderá variar até ao máximo de 1,5% bem como a tributação autónoma sobre os encargos e 
às taxas previstas no artigo 88.º do Código do IRC. No apuramento da matéria coletável, à qual é aplica-
da a referida taxa de imposto, são adicionados e subtraídos ao resultado contabilístico os montantes não 
aceites fiscalmente. Esta diferença, entre resultado contabilístico e fiscal, pode ser de natureza temporária 
ou permanente.

O imposto sobre o rendimento do período compreende os impostos correntes e os impostos diferidos. Os 
impostos sobre o rendimento são registados na demonstração dos resultados, exceto quando estão relacio-
nados com itens que sejam reconhecidos diretamente nos capitais próprios. O valor de imposto corrente a 
pagar é determinado com base no resultado antes de impostos, ajustado de acordo com as regras fiscais.

O pagamento por conta e o pagamento especial por conta foram registados nas contas da empresa e serão 
deduzidos ao imposto a pagar.

Os impostos diferidos são reconhecidos usando o método do passivo com base no balanço, considerando 
as diferenças temporárias resultantes da diferença entre a base fiscal de ativos e passivos e os seus valores 
nas demonstrações financeiras.

Os impostos diferidos são calculados com base na taxa de imposto em vigor ou já oficialmente comunicada, 
à data do balanço e que se estima que seja aplicável na data da realização dos impostos diferidos ativos 
ou na data do pagamento dos impostos diferidos passivos.

Os impostos diferidos ativos são reconhecidos na medida em que seja provável que existam lucros tri-
butáveis futuros disponíveis para utilização da diferença temporária. Os impostos diferidos passivos são 
reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis, excepto as relacionadas com: (i) o reconhe-
cimento inicial do goodwill; ou (ii) o reconhecimento inicial de ativos e passivos, que não resultem de uma 
concentração de atividades, e que à data da transação não afetem o resultado contabilístico ou fiscal. 

Contudo, no que se refere às diferenças temporárias tributáveis relacionadas com investimentos em filiais, 
estas não devem ser reconhecidas na medida em que: (i) a empresa mãe tem capacidade para controlar o 
período da reversão da diferença temporária; e (ii) é provável que a diferença temporária não reverta num 
futuro próximo.

3.5 Locações

Locações de ativos fixos tangíveis, relativamente às quais a OMIClear detém substancialmente todos os 
riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo são classificados como locações financeiras. São igual-
mente classificados como locações financeiras os acordos em que a análise de uma ou mais situações par-
ticulares do contrato aponte para tal natureza. Todas as outras locações são classificadas como locações 
operacionais.

As locações financeiras são capitalizadas no início da locação pelo valor presente dos pagamentos míni-
mos da locação, cada um determinado à data de início do contrato. A dívida resultante de um contrato 
de locação financeira é registada líquida de encargos financeiros, na rubrica de Empréstimos. Os encargos 
financeiros incluídos na renda e a depreciação dos ativos locados são reconhecidos na Demonstração dos 
resultados, no período a que dizem respeito.

Os ativos tangíveis adquiridos através de locações financeiras são depreciados pelo menor entre o perío-
do de vida útil do ativo e o período da locação quando a empresa não tem opção de compra no final do 
contrato, ou pelo período de vida útil estimado quando a empresa tem a intenção de adquirir os ativos no 
final do contrato.

Nas locações consideradas operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como custo na demonstração 
dos resultados numa base linear, durante o período da locação.



049

3.6 Ativos financeiros

O Conselho de Administração determina a classificação dos ativos financeiros, na data do reconhecimento 
inicial de acordo com o objetivo da sua compra, reavaliando esta classificação a cada data de relato.

Os empréstimos concedidos e contas a receber inclui os ativos financeiros não derivados com pagamentos 
fixos ou determináveis não cotados num mercado ativo.

Empréstimos concedidos e contas a receber são classificados no balanço como “Outras contas a receber”, 
e são reconhecidos ao custo deduzidos de qualquer perda de imparidade. O ajustamento pela imparidade 
de contas a receber é efetuado quando existe evidência objetiva de que a empresa não terá a capacidade 
de receber os montantes em dívida de acordo com as condições iniciais das transações que lhes deram 
origem.  

Os ativos financeiros são desreconhecidos quando os direitos ao recebimento dos fluxos monetários ori-
ginados por esses investimentos expiram ou são transferidos, assim como todos os riscos e benefícios 
associados à sua posse.

3.7 Novação de transações

A OMIClear atua como contraparte central de todas as operações realizadas no Mercado de Derivados do 
MIBEL e negociadas OTC que lhe tenham sido levadas a registo. A OMIClear executa os procedimentos 
necessários para que as transações sejam devidamente compensadas e liquidadas, nomeadamente:
(i)	 Admissão de participantes;
(ii)	 Registo, compensação e liquidação;
(iii)	 Assunção da posição de contraparte central;
(iv)	Definição da fórmula de cálculo e, consequentemente, o cálculo e gestão das garantias a prestar pelos 

participantes para o registo das operações;
(v)	 Controlo do risco assumido pelos detentores de posições registadas.

Ao assumir a posição de contraparte central, a OMIClear garante o cumprimento das obrigações de ambas 
as partes. Verificando-se o registo de um negócio, a OMIClear administra as posições daí resultantes, sendo 
o comprador do vendedor e o comprador do vendedor. 

Os derivados são determinados pelo seu justo valor à data da transação, que é zero. Alterações no justo 
valor dos derivados após a data da operação são ajustadas, diariamente através de depósitos, tornando 
o seu justo valor novamente nulo. Os depósitos de garantia recebidos e as dívidas aos participantes são 
apresentados no balanço em termos líquido tornando o seu valor nulo (ver detalhe na nota 22).

3.8 Depósitos restritos

A OMIClear recebe depósitos em numerário dos participantes para garantir o cumprimento dos negócios 
nos quais atua como contraparte central, sendo estes depositados em contas bancárias distintas, ainda que 
tituladas pela sociedade.Contudo, o uso destes depósitos é restrito, podendo apenas ser utilizados quando 
um participante entre em situação de incumprimento. 

Depósitos restritos são contabilizados como ativos assim como a correspondente responsabilidade para 
com o participante. Estes depósitos são reembolsados quando o participante cessa a sua participação 
como participante no mercado.

3.9 Passivos financeiros

O Conselho de Administração determina a classificação dos passivos financeiros, na data do reconhecimen-
to inicial de acordo com a NCRF 27 – Instrumentos financeiros.
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Os passivos financeiros podem ser classificados/mensurados como:
(i)	 ao custo ou custo amortizado menos qualquer perda por imparidade; ou
(ii)	 ao justo valor com as alterações de justo valor a ser reconhecidas na demonstração de resultados.

A OMIClear classifica e mensura ao custo ou ao custo amortizado, os passivos financeiros: (i) que em ter-
mos de prazo sejam à vista ou tenham maturidade definida; (ii) cuja remuneração seja de montante fixo, de 
taxa de juro fixa ou de taxa variável correspondente a um indexante de mercado; e (iii) que não possuam 
nenhuma cláusula contratual da qual possa resultar uma alteração à responsabilidade pelo reembolso do 
valor nominal e do juro acumulado a pagar.

Para os passivos registados ao custo amortizado, os juros obtidos a reconhecer em cada período são de-
terminados de acordo com o método da taxa de juro efetiva, que corresponde à taxa que desconta exacta-
mente os recebimentos de caixa futuros estimados durante a vida esperada do instrumento financeiro.

São registados ao custo ou custo amortizado os passivos financeiros que constituem financiamentos ob-
tidos, contas a pagar (fornecedores, outros credores, etc.) e instrumentos de capital próprio bem como 
quaisquer contratos derivados associados, que não sejam negociados em mercado ativo ou cujo justo valor 
não possa ser determinado de forma fiável.

Uma entidade deve desreconhecer um passivo financeiro (ou parte de um passivo financeiro) apenas quan-
do este se extinguir, isto é, quando a obrigação estabelecida no contrato seja paga, cancelada ou expire.

3.10 Rédito

O rédito compreende o justo valor da prestação de serviços, líquido de impostos e descontos. As presta-
ções de serviços são reconhecidas no período a que respeitam, tal como preconiza o princípio contabilístico 
da especialização do exercício. 

3.11 Especialização de exercícios

Outros proveitos e custos são registados no exercício a que respeitam independentemente do momento do 
seu pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio contabilístico da especialização do exercício. As 
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas são registadas 
como acréscimos e diferimentos nas rubricas de Contas a Receber e Contas a pagar.
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4 Fluxos de caixa

4.1 Caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para uso

A OMIClear não possui qualquer saldo de Caixa ou equivalente de caixa com restrições de utilização, para 
os exercícios apresentados.

4.2 Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa
Em 31 de dezembro de 2014, o detalhe de caixa e equivalentes de caixa apresentam os seguintes valores:

31-12-2014 31-12-2013

Caixa 213 224 
Depósitos bancários 10.513.088 10.672.746 

10.513.302 10.672.970 

O detalhe do montante considerado como saldo final na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” para 
efeitos da elaboração da demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de dezembro é 
como segue:

31-12-2014 31-12-2013
Numerário

- Caixa 213 224 
213 224 

Depósitos bancários
- Depósitos à ordem 755.698 296.344 
- Depósitos a Prazo 9.757.391 10.376.402 

10.513.088 10.672.746 

10.513.302 10.672.970 

5 Ativos fixos tangíveis
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2013 os movimentos registados em rubricas de ativo 
fixo tangível foram como se segue:

Movimentos nos ativos fixos tangíveis – 2013

Equipamento 
Transporte

Equipamento 
administrativo

Outros Ativos 
Tangíveis Total

1 de janeiro de 2013

Custo de aquisição 1.773.102 - 1.773.102 
Depreciações acumuladas (1.714.307) - (1.714.307)

Valor líquido - 58.794 - 58.794 

31 de dezembro de 2013

Adições 6.243 857 7.100 
Depreciação - exercício (51.910) (51.910)

Valor líquido - (45.667) 857 (44.809)

31 de dezembro de 2013

Custo de aquisição 1.779.345 857 1.780.202 
Depreciações acumuladas (1.766.217) - (1.766.217)

Valor líquido - 13.128 857 13.985 
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Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2014 os movimentos registados em rubricas de ativo 
fixo tangível foram como se segue:

Movimentos nos ativos fixos tangíveis – 2014

Equipamento 
Transporte

Equipamento 
administrativo

Outros Ativos 
Tangíveis Total

1 de janeiro de 2014

Custo de aquisição - 1.779.345 857 1.780.202 
Depreciações acumuladas - (1.766.217) - (1.766.217)

Valor líquido - 13.128 857 13.985 

31 de dezembro de 2014

Adições 40.192 4.027 5.513 49.732 
Depreciação - exercício (6.699) (3.534) (459) (10.692)

Valor líquido 33.493 493 5.053 39.040 

31 de dezembro de 2014

Custo de aquisição 40.192 1.783.372 6.370 1.829.934 
Depreciações acumuladas (6.699) (1.769.752) (459) (1.776.910)

Valor líquido 33.493 13.621 5.911 53.024 

Em 31 de dezembro de 2014 os ativos fixos tangíveis referem-se a equipamentos administrativos os quais 
incluem maioritariamente software utilizado para a operação das atividades da câmara de compensação. No 
decorrer deste ano foi adquirido mobiliário para equipar a empresa assim como uma viatura.

6 Ativos e passivos por impostos diferidos 
Relativamente aos ativos e passivos por impostos diferidos, não existiram movimentos durante o ano de 
2014.

7 Estado e outros entes públicos
No exercício findo em 31 de dezembro de 2014 o detalhe da rubrica Estado é como se segue:

ativo Passivo ativo Passivo

Imposto s/ rendimento 58.314 - - 127.532 
Retenções na fonte s/rendimentos - 18.063 18.151 
Imposto s/ valor acrescentado - IVA 357.674 - 316.774 - 
Contribuições p/ segurança social - 22.500 - 11.698 

415.987 40.563 316.774 157.382 

31-12-2014 31-12-2013

Detalhe da rubrica de IRC

2014 2013

Pagamentos por conta 104.473 3.281 
Retenções na fonte 76.021 205.623 
Estimativa de IRC (122.180) (336.436)

Total 58.314 (127.532)
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8 Outras contas a receber
Em 31 de dezembro de 2014, o detalhe da rubrica Outras contas a receber é o seguinte:  

Não corrente Corrente Total Não corrente Corrente Total

Adiantamentos - - - 16004 16.004 
Outros devedores

OMIP SGPS - 61.106 61.106 400.000 13.372 413.372 
OMIP SGMR - 258.882 258.882 478.350 478.350 
Outros - 180 180 180 180 

Acréscimos de rendimento
Juros a receber - 48.309 48.309 132.363 132.363 
Outros - 2.648 2.648 6.892 6.892 

Outras contas a receber - 371.124 371.124 400.000 647.161 1.047.161 

31-12-2014 31-12-2013

O valor de 48 309 EUR é referente à especialização de juros dos depósitos das garantias correspondente 
ao mês de dezembro de 2014, que foram recebidos em janeiro de 2015.

O empréstimo concedido ao OMIP – Operador do Mercado Ibérico (Portugal), SGPS, S.A. (OMIP SGPS) foi 
liquidado em dezembro de 2014.

9 Diferimentos ativos
Em 31 de dezembro de 2014, as rubricas do ativo corrente “Diferimentos” apresentavam a seguinte composição:

31-12-2014 31-12-2013

Gastos a reconhecer
Seguros pagos antecipadamente 6.756 4.396 
Rendas 3.399 3.457 
Outros 21.544 1.376 

31.699 9.229 

10 Capital social
Em 31 de dezembro de 2014, o capital social da OMIClear, encontra-se totalmente subscrito e realizado, sendo 
representado por 750 000 ações com o valor nominal de 10 EUR cada.

11 Outras reservas e resultados acumulados
As rubricas “Outras reservas” e “Resultados acumulados” registaram os seguintes movimentos durante o 
período findo em 31 de dezembro de 2014.

Reservas 
legais

Outras 
Reservas

Resultados 
acumulados

Resultado 
exercicio Total

 1 de janeiro de 2014 95.700 1.875.000 699.444 910.704 3.580.848 

Resultado liquido do periodo - - 313.303 313.303 

Total 95.700 1.875.000 699.444 1.224.007 3.894.151 

Por alteração no capital - - - - -
Constituição da nova reserva Especial DUCg 150.000 (150.000)
Transferência para outras reservas 91.070 66.895 75.274 (910.704) (677.465)

A 31 de dezembro 2014 186.770 2.091.895 624.718 313.303 3.216.686 



OMIClear, C.C., S.A. relatório de gestão e contas 2014054

A transferência para Reservas legais foi efetuada de acordo com a aprovação da deliberação de aplicação do 
resultado líquido do exercício de 2013 por parte dos acionistas reunidos em assembleia geral em23 de abril 
de 2014.

De acordo com a legislação em vigor, pelo menos 10% do resultado líquido anual tem de ser destinado ao 
reforço da reserva legal até que esta represente 20% do capital. Esta reserva não é distribuível a não ser em 
caso de liquidação da empresa e só pode ser utilizada para cobertura de prejuízos depois de esgotadas as 
outras reservas ou incorporada no capital.

Foi constituída uma nova reserva designada “fundo de compensação DUCg” no valor de 150 000 EUR e 
que se consubstancia na contribuição da OMIClear para o fundo de compensação correspondente ao serviço 
relacionado com os direitos de utilização de capacidade em pontos relevantes da rede nacional de transpor-
te, infraestruturas de armazenamento e terminais de GNL. A constituição desta reserva foi aprovada pelos 
acionistas em 31 de outubro de 2014, tendo o montante em questão sido retirado da rúbrica resultados 
transitados. Esta reserva apenas poderá ser utilizada em caso de ocorrência de incumprimento(s) no serviço 
relacionado com os direitos de utilização de capacidade em pontos relevantes da rede nacional de transporte, 
infraestruturas de armazenamento e terminais de GNL.

A reserva SIG.B, nos termos da legislação aplicável, constitui os recursos próprios da OMIClear a utilizar em 
caso de cascata devida a um incumprimento.

12 Outras contas a pagar
A decomposição da rubrica de outras contas a pagar, em 31 de dezembro de 2014 é como segue:

Corrente Total Corrente Total

Fornecedores 15.125 15.125 23.567 23.567 

Total Fornecedores 15.125 15.125 23.567 23.567 

Outros Credores
OMIP SGPS 43.761 43.761 19.902 19.902 
OMIP SGMR 224.024 224.024 478.289 478.289 
Outros Credores 30.861 30.861 82.576 82.576 

Credores por acrescimos de gasto
Férias e Sub. Férias 31.078 31.078 20.974 20.974 
Outros Gastos c/Pessoal 15.521 15.521 36.156 36.156 
Prémios de produtividade 120.526 120.526 50.568 50.568 
Remunerações aos Orgãos Sociais 28.650 28.650 40.790 40.790 
Outros 90.780 90.780 80.508 80.508 

Total Outras contas a pagar 585.201 585.201 809.763 809.763 

31-12-2014 31-12-2013

O valor de “Outros” refere-se a:

Credores por acrescimos de gasto
Outros 90.780
  - Licenças 2014,  a pagar aos membros em 2015 25.400
  - Prestação serviços dos market makers referentes a 2014 e só faturadas em 2015 9.301
  - Prestação serviços dos IOB´S referentes a 2014 e só faturadas em 2015 20.372
  - Diversos 35.706
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13 Financiamentos obtidos
Em 31 de dezembro de 2014 o saldo desta rubrica apresentava-se como se segue:

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Locações Financeiras 24.468 9.474 - - 

24.468 9.474 - - 

31-12-2014 31-12-2013

Prazo de Reembolso 31-12-2014 30-12-2013

2015 9.474 - 
2016 9.817 - 
2017 10.200 
2018 4.451 - 

33.943 - 

Plano de Reembolso Capital Juros Total

Reembolso Durante 2014 6.249 816 7.065 

6.249 816 7.065 

31 de dezembro de 2014

Em 31 de dezembro de 2014, a OMIClear utilizava o seguinte bem adquirido em locação financeira:

Bens dquiridos com recurso a locação financeira
Custo de 
aquisição

Depreciações 
acumuladas

Valor líquido 
Contabilístico

Equipamento  Transporte 40.192 6.699 33493

40.192 6.699 33.493 

31 de dezembro de 2014

14 Vendas e prestações de serviços
Em 31 de dezembro de 2014 e 2013, o detalhe dos serviços prestados é como segue:

31-12-2014 31-12-2013

Serviços prestados no âmbito do Gás Natural 78.715 - 
Serviços prestados no âmbito da Eletricidade 25.000 - 
Comissões de Mercado 1.527.363 1.545.384 
Formação 15.025 1.000 
Outros 21.692 - 

1.667.795 1.546.384 
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15 Fornecimentos e serviços externos
Em 31 de dezembro de 2014 e 2013, o detalhe dos custos incorridos com fornecimentos e serviços ex-
ternos é como segue:

31-12-2014 31-12-2013
Trabalhos especializados 318.376 888.215 
Honorários 115.817 27.560 
Comissões 5.830 7.384 
Deslocações e estadas 23.552 15.667 
Comunicação 3.653 7.934 
Rendas e alugueres 40.678 43.325 
Despesas de representação 109.041 55.789 
Serviços bancários 4.613 192 
Material de escritório 6.355 1.716 
Seguros 13.719 585 
Limpeza, higiene e conforto 3.469 2.545 
Outros serviços 18.279 10.439 

663.382 1.061.350 

A rúbrica mais relevante dos Fornecimentos é a dos trabalhos especializados que incluem essencialmente 
(i) trabalhos de manutenção de sistemas e acessos a plataformas informáticas e (ii) fees de gestão que 
compensam dentro do grupo o esforço dedicado pelos restantes colaboradores do grupo à OMIClear. A 
redução verificada em 2014, cuja desagregação corresponde a -169 317 EUR em Sistemas de Informação 
e -347 199 EUR em fees de gestão, é devida, respetivamente, a menores custos relacionados com platafor-
mas informáticas e (i) à formalização da contratualização intragrupo de certos serviços de suporte (ver nota 
17) e (ii) ao facto de o custo com os membros do órgão de administração ter passado a ser diretamente 
suportado pela OMIClear (ver nota 16). 

Na rubrica “honorários” está incluído essencialmente trabalho de consultoria. Nesta rúbrica, salientamos 
um aumento face ao período homólogo de 2013 de 39% devido em parte por maiores custos associados 
à contratação de consultoria no âmbito das validações externas exigidas no processo de autorização como 
contraparte central nos termos do EMIR. 

A rúbrica “despesas de representação” teve um aumento de 95%. Este deve-se entre outros aspetos ao fac-
to de ter mudado a estrutura organizativa da sociedade, para cumprir com os requisitos previstos no EMIR.

16 Gastos com pessoal
Os gastos com pessoal, incorridos no exercício de 2014, foram como segue:

31-12-2014 31-12-2013

Remunerações 850.713 465.143 
Encargos sociais 141.636 89.107 
Outros gastos 11.631 2.666 

1.003.981 556.916 

Os membros do órgão de administração foram eleitos em setembro de 2013, passando a auferir remu-
nerações desde outubro de 2013, de acordo com os termos definidos na deliberação da Comissão de 
Remunerações de 4 de outubro de 2013. Até essa data, a OMIClear não assumiu diretamente encargos 
com remunerações dos membros do órgão de administração, na medida em que os respetivos titulares 
eram retribuídos pelo OMIP – Pólo Português, S.G.M.R., S.A. sociedade que detinha a totalidade das ações 
representativas do capital social da OMIClear e com a qual tinham vinculo.
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Relativamente ao aumento de custos com o pessoal, este fica a dever-se: (i) à contratação, em fevereiro de 
2014, de um diretor de operações (função até então inexistente no quadro de pessoal da OMIClear) e (ii) à 
circunstância de em 2014, se ter procedido ao acréscimo mensal de eventuais remunerações variáveis ou 
prémios, isto é, uma espécie de provisão por conta de pagamentos do exercício de 2014 que a OMIClear 
possa vir a pagar em 2015 aos seus colaboradores.

O número de colaboradores a 31 de dezembro de 2014 ascendia a nove (2013: 10). 

17 Outros gastos e perdas
O detalhe dos outros gastos e perdas é como segue:

31-12-2014 31-12-2013

Impostos 3.327 - 
Custos com operações de mercado 430.907 566.497 
Correcções de exercícios anteriores 9.274 -    
Quotizações 11.000 6.000 
Insuf.estim.impostos -    2.839 
Prestações de Serviços do OMIP SGPS 24.926 
Prestações de Serviços do OMIP SGMR 94.051 
Outros 24.931 18.670 

598.416 594.006 

Os gastos reconhecidos com operações do mercado a dezembro de 2014 e 2013 resultaram, das comis-
sões fixas cobradas pelos criadores de mercado (market makers).

No ano de 2014 foram elaborados contratos de prestação de serviçosintra grupo entre OMIClear, OMIP 
SGPS e OMIP SGMR. Assim, alguns valores que no ano transato estavam alocados aos fornecimentos e 
serviços externos, passaram a ser alocados nestes contratos e por conseguinte nesta rúbrica.

18 Outros rendimentos e ganhos
31-12-2014 31-12-2013

Proveitos em Fees de Gestão 75.527 150.095
Proveitos de Garantias 863.977 1.593.909
Proveitos em Fees de Custodia 13.791 -
Correcções de exercícios anteriores 2.582 2.480
Reserva autónoma - 64.528
Outros proveitos 192 26.616
Excesso estimativa imposto 516 -
Diferenças de Câmbio 9 -

956.594 1.837.629

O valor de “Proveitos de garantias” encontra-se relacionado com os rendimentos de capital recebido pela 
gestão das garantias depositadas na OMIClear.

Na rubrica “Fees de gestão” estão incluídos os débitos referentes a trabalhos desenvolvidos por colabora-
dores da OMIClear a outras empresas do grupo. 
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19 Gastos e rendimentos financeiros
O detalhe dos gastos e rendimentos financeiros é como segue:

31-12-2014 31-12-2013
Juros e rendimentos similares

Juros de depósitos 89.278 124.986
Outros juros e proveitos similares 487 2.367

89.764 127.353
Juros e gastos similares

Juros suportados (813) (44)
Outros custos financeiros (446) -

(1.259) (44)

88.506 127.309 

20 Imposto do período
A decomposição do montante de imposto do período reconhecido nas demonstrações financeiras é con-
forme segue:

31-12-2014 31-12-2013

Imposto s/ rendimento corrente 122.180 336.436 

Total 122.180 336.436 

A taxa de imposto utilizada para a valorização das diferenças tributárias à data de balanço do período em 
31 de dezembro 2014 foi de 17% até ao montante de 15 000 EUR e 23% para o remanescente (2013: 
25%).

A reconciliação do montante de imposto do período é como segue:

31-12-2013

Resultado antes de Imposto 15000 420.483 1.247.140 
Taxa de Imposto 17,0% 23,0% 25,0%

311.785 

Custos não dedutíveis 1.039 
Rendimentos não tributáveis (674)
Derrama 18.707 
Tributação autónoma 5.579 

336.436 

Imposto s/ rendimento corrente 336.436 
Imposto s/ rendimento diferido - 

Imposto s/ rendimento 336.436 
Taxa efetiva de imposto 29,06% 26,98%

31-12-2014

99.261 

2.809 
(713)

122.180 

122.180 

-

6.669 
14.154 

122.180 
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A taxa de imposto adotada na determinação do montante de imposto nas demonstrações financeiras é 
conforme se segue:

31-12-2014 31-12-2013
Taxa de imposto 25,00%
Até 15.000€ 17,00% -
Restante valor 23,00% -
Derrama 1,50% 1,50%

21,50% 26,50%

21 Transações com entidades relacionadas
Em 31 de dezembro de 2014, a OMIClear era detida em 50% pelo OMIP – Polo Português, S.G.M.R., S.A. 
e em 50% pelo OMI – Polo Español, S.A. (OMIE). Por sua vez, estas duas sociedades eram detidas, também 
em partes iguais, pelas sociedades holding OMIP – Operador do Mercado Ibérico (Portugal), SGPS, S.A. 
e OMEL – Operador del Mercado Iberico, Polo Español, S.A. e cujas ações representativas dos respetivos 
capitais sociais se encontram dispersas por várias sociedades. 

Em conformidade, a lista das entidades relacionadas com a OMIClear ao longo de 2014 foi a seguinte:

Entidades relacionadas

Empresas no grupo

OMIP - Operador do Mercado Ibérico (Portugal), SGPS, SA
OMIP (Pólo Português) SGMR, S.A.
OMEL - Operador del Mercado Ibérico de Energia, Pólo Español, SA
OMI - Polo Español, S.A. (OMIE), 
OMIClear – Sociedade de Compensação de Mercados de Energia, (SGCCCC), S.A., Sucursal en España

Outras partes relacionadas

REN Serviços, SA
REN Redes Energéticas Nacionais, SGPS, SA
REN Rede Eléctrica Nacional, SA
Banco Comercial Português
Caixa Geral de Depósitos

21.1 Gastos – empresas relacionadas

Durante o período, a OMIClear efetuou as seguintes transações com aquelas partes relacionadas:

31-12-2014 31-12-2013

Compras de Serviços

OMIP SGMR 333.956 442.717 
OMIP SGPS 42.413 - 
REN Serviços, S.A - 6.248 

376.369 448.965 
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21.2 Rendimentos – empresas relacionadas

Durante o período, a sociedade realizou as seguintes transações com aquelas partes relacionadas:

31-12-2014 31-12-2013
Prestação de Serviços

OMIP SGMR 92.025 131.637 
OMIP SGPS 5.879 18.458 

97.904 150.095 

21.3 Saldos com partes relacionadas

No final do período findo em 31 de dezembro de 2014, os saldos resultantes de transações efetuadas com 
partes relacionadas são como segue:

2 2 Depósitos de garantia
As garantias em numerário encontram-se registadas em rubricas do ativo e passivo.
A 31 de dezembro de 2014, os valores reconhecidos no balanço são os seguintes:

31-12-2014 31-12-2013

Depósitos de garantia dos participantes 197.828.275 172.233.256
Valores a entregar aos participantes (197.827.631) (172.233.256)

Total 644 -

A diferença deveu-se à alteração da taxa de retenção de juros aplicável a um participante.

Para além dos depósitos de garantia, existem também linhas de crédito e garantias bancárias prestadas a 
favor da OMIClear, em 31 de dezembro de 2014:

31-12-2014 31-12-2013
Linhas de Crédito 20.000.000 66.000.000
Garantias Bancárias 154.250.000 154.500.000

Total 174.250.000 220.500.000

31-12-2014 31-12-2013
Clientes e outras contas a receber

OMIP SGMR 258.882 478.350 
OMIP SGPS 61.106 13.372 

319.988 491.722 

31-12-2014 31-12-2013
Fornecedores e outras contas a pagar

REN Gasodutos, S.A - (200)
REN SERVIÇOS, S.A. - (1.921)
OMIP SGPS (43.761) (19.902)
OMIP SGMR (224.024) (478.289)

(267.785) (500.312)

31-12-2014 31-12-2013
Clientes e outras contas a receber

OMIP SGMR 258.882 478.350 
OMIP SGPS 61.106 13.372 

319.988 491.722 

31-12-2014 31-12-2013
Fornecedores e outras contas a pagar

REN Gasodutos, S.A - (200)
REN SERVIÇOS, S.A. - (1.921)
OMIP SGPS (43.761) (19.902)
OMIP SGMR (224.024) (478.289)

(267.785) (500.312)
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23 Contingências
À data de 31 de dezembro de 2014 não existe conhecimento de qualquer contingência ou compromisso 
assumido.

24 Eventos Subsequentes
Não se verificaram factos relevantes após a data do balanço.

Lisboa, 16 de março de 2015

Técnica de contas, n.º 85946

Pedro Jesus Mejía Gómez

Manuela Lopes dos Santos

José Isidoro d’Oliveira Carvalho Netto

Eduardo Aguilar Fernandez-Hontoria José Manuel Amado da Silva

Gonzalo Solana González Paulo Alexandre da Rocha Henriques

O Conselho de Administração,
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10a n e xo  s
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Certificação legal das contas
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Relatório e parecer do fiscal único








